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RESUMO: :Este texto tem como finalidade discutir a 

interface Comunicação, Educação e Saberes Socioculturais 

mediante a análise empírica da participação de babalorixá 

do Candomblé em programa de Rádio, observando de 

que forma este dispositivo de comunicação pode ser 

identificado como uma prática educomunicativa, ou que 

seja, ao menos uma possibilidade de desdobramento para 

este fim, ressaltando as singularidades do cotidiano do povo de santo e sua cosmologia, 

transcrevendo uma trajetória etnográfica, cujo intuito é o reconhecimento e a valorização 

desses saberes ancestrais os avocando para uma discussão mais aprofundada no campo 

da comunicação. 

PALAVRAS-CHAVE: comunicação; educação; candomblé.

ABSTRACT This text aims to discuss the interface communication, education and 

socio-cultural Knowledge through empirical analysis of participation of babalorixá of 

Candomblé in radio show, watching how this communication device can be identified as a 

educomunicativa practice, or is at least a possibility of unfolding to this end, emphasizing 

the singularities of the everyday life of the people of santo and your cosmology, transcribing 

a ethnographic path, whose aim is the recognition and appreciation of these ancestral 

knowledge the avocando for further discussion in the field of communication.

KEYWORDS: communication; education; Candomblé
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1 – DANDO INÍCIO A NOSSA PROGRAMAÇÃO 
- INTRODUÇÃO

Preliminarmente motivadas por uma curiosidade [afetividade] quanto ao 

conhecimento dos estudos do Candomblé, igualmente, por concebê-lo vítima 

de preconceito e discriminado por uma sociedade de maioria cristã, o desejo de 

aprofundar lastro teórico na temática, através das imagens sígnicas e simbólicas, 

das quais originam sua representação, considerado sagrado pelo povo de santo que 

o cultua, sobremaneira pela imersão nestes espaços sagrados em face de momento 

empírico, nos conduziu a outros olhares frente ao mesmo objeto, que na trajetória 

etnográfica vai se desnudando e desta maneira nos provoca a observar outros 

corpus, até então encobertos e dar a eles outros liames e tessituras.

Conjuntamente, mergulhos teóricos oportunizados pelo Doutorado da 

PPGECOMECA/USP, no transcorrer da escritura da tese, cujo título por hora é: Os 

Segredos de Ifá.com: Os Búzios como Teckné do Sagrado no Candomblé, através 

das Mediações Culturais, Midiatização e Consumo Mítico/Místico em Terreiro e em 

Sites, e, em face da etapa empírica de coleta de dados em terreiro de Candomblé, 

nos levou [em parte], a compreender a importância do papel da comunicação 

(especificamente em rádio) na pulverização dos saberes socioculturais, até então 

muitas vezes, cultuados apenas em local sagrado e específico ao rito. A partir da 

tese, como já mencionado, o trabalho se desenrola, transcrevendo aspectos não 

planejados, contudo, satisfazendo aos anseios de um estudo que se construiu 

sobre pilares absolutamente sustentados na teoria da comunicação e de forma 

enfática, como propagador que repercutirá os saberes religiosos de povo de santo, 

estimulando o sujeito ouvinte – enquanto ouvinte do programa de rádio, inserindo 

aqui um dado novo: além de incorporar o discurso religioso para além dos ouvintes 

que não fazem parte do mesmo culto – a se inserir em espaços estruturados 

transversalmente cedendo lugar onde passa a operar, a partir disso, o sujeito [de 

crença] que se lança no escuro da fé – aqui ancestral muitas vezes distante do 

seu fazer religioso [em tese] – possibilitando voos [superficiais?] no céusespaço1 

proporcionados pelas plataformas radiofônicas que de certo modo, [intencional ou 

não] efetivamente realizam o religare entre si e os mundos espirituais, em busca de 

respostas às suas inquietações (BARBERO, 2002). 

Insurge então, desde um dado instante de audição, seja sub-reptícia, ou 

fidedigna, o brotar de um [novo] movimento em direção aos saberes religiosos 

de raiz afrobrasileira, que poderá de certo modo, se efetivar em uma ritualidade 

cultural, e nesse sentido, “a ritualidade se categoriza, portanto, como forma com que 

se concretiza a comunicação (ou o intercâmbio)” asseverado pelas regularidades 

1  LEVY, (2015, p.85)
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e pelos ritmos na reconstrução infindável dos nexus simbólicos (ibid, p.288) 

assegurado e repetidamente, pela comunicação. 

O corpus da comunicação e da cosmologia afro-brasileira está muito próximo 

um do outro, para não dizer que se transpassam. Sobremaneira atende aos apelos 

dos tempos atuais que requerem o empoderamento dos aspectos identitários, 

nesse mundo múltiplo, construindo uma liberdade que oscila entre “pertença 

e desenraizamento” às culturas étnicas, raciais e religiosas, que fazem parte dos 

discursos contemporâneos2 e paradoxalmente ainda encontra-se em seu sono 

filosófico, enquanto no céusespaço seu conteúdo simbólico encontra-se vivo, 

porém desadormecido. Viver este mundo múltiplo é uma aventura revolucionária, 

ao experenciar a liberdade de escolhas da natureza dos ritos, uma vez que o foi 

teológico [e ainda o é], torna-se tecnológico (LEVY, 2015, p.85). 

A análise de Discurso Crítica – ADC (Bakhtin e Volochinov, 2014) foi utilizada 

como roteiro metodológico para se compreender e discutir as narrativas, bem 

como o conteúdo mítico, veiculadas no Programa de Rádio: Candomblé é uma Força 

chamada Axé, todos os domingos ao meio dia, com transmissão da Rádio Princesa 

FM, na frequência 105, 009, da cidade de Senhor do Bonfim/BA. 

O estatuto teórico que ora se constrói, está seguramente amparado pelas 

categorias analíticas que se estabelecem a partir de Martín-Barbero (1997); Citelli, 

(2015) e Soares (2012/2013), friccionadas pelos Saberes Socioculturais de Povo de 

Santo, ampliadas pelas ondas de Rádio. 

O que propomos neste trabalho é analisar o conteúdo mítico//religioso 

expressado pelo Babalorixá Cleiton de Logun Edé3, em seu fazer tecnocultural 

e os desdobramentos que poderão daí decorrer no sentido de antever práticas 

educomunicativas se embrionando [uma aposta]. 

2 - ENTRANDO EM SINTONIA: 
COMUNICAÇÃO, TECNOCULTURA 
EDUCOMUNICAÇÃO E SABERES 
SOCIOCULTURAIS

O título deste trabalho, talvez não abarque toda a profusão de conteúdos 

analíticos ali contidos no dito e nos interditos, que vetorizam a discussão para 

muitos lugares dos perfilamentos, sociológicos, filosóficos, linguísticos, culturais e 

educativos. Ao mesmo tempo e, contrariando o que acabamos de afirmar, aponta ao 

exercício de uma comunicação que acomoda muitas ciências, o que é salutar para 

2 ibid (VATTIMO, 1989, p.07)

3 Logun Edé é o orixá que exprime riqueza e fartura, muitas vezes por ser filho de Oxum, deusa do ouro e 

da fertilidade e Oxóssi, deus da guerra e da água. É, sem sombra de dúvida, um dos mais bonitos orixás 

do Candomblé, já que a beleza é uma das principais características dos seus pais (ONIDAJÓ, 2007)
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o campo. Entretanto, nos delimitaremos a discorrer pelos caminhos [imprecisos, 

duais, de entre-lugares] da Comunicação pela Educação, ou talvez da Educação 

pela Comunicação, embora não vemos muita distinção, quanto mais não seja, neste 

trabalho. 

Como nos aponta Martin-Barbero (1997, p.10)4 8, a descoberta de um lugar (...) 

que la desubica, o la paradoja de que sea una antropóloga – ao referir-se à Margareth 

Mead – dedicada de oficio a indagar el pasado, la que nos descubra el nuevo rostro 

del futuro. Nessas paisagens intersticiais que marcam o atual momento, com efeito, 

a fricção entre o novo e o velho, cuja hiância entre ambos, a nosso ver, possa dar 

conta de fazer desabrochar outro rosto, como nos sugeriu Martín-Barbero, outro 

lugar, ao qual sugerimos, entre a fricção de Comunicação e Educação, que se plasme 

em uma prática educomunicativa [dedução nossa]. 

Dessas fissuras delineiam outras questões que põe em xeque a tomada de 

decisão, 

O que escolher, então? O peso ou a leveza? Foi a pergunta que Parmênides fez 

a si mesmo no século VI antes de Cristo. Segundo ele, o universo está dividido em 

pares de contrários: a luz/a escuridão; o grosso/o fino; o quente/o frio; o ser/o não/

ser. Ele considerava que um dos polos da contradição é positivo (o claro, o quente, 

o fino, o ser), o outro, negativo. Essa divisão em polos positivo e negativo pode nos 

parecer de uma facilidade pueril. Exceto em um dos casos: o que é positivo, o peso 

ou a leveza.5 

Estamos certas em afirmar que não há escolhas, no caso de adotar ou não 

adotar as tecnologias de informação. A realidade tecnológica está posta e a ela a 

inevitabilidade de uma imersão, contudo crítica, lúcida, contestadora. Buscamos 

o princípio de uma isomorfia Comunicação e Educação, ou ao menos uma 

representação, uma correspondência, ou uma figuração.

E, ao nos direcionar à envergadura antropológica, inauguramos uma força 

aglutinadora que sedimenta o desenvolvimento de um pensar sobre o novo 

[tecnologias da informação- rádio] e o velho [saberes socioculturais milenares 

religiosos], sem dar graus de valores distintos a um e a outro. 

Diante destes sistemas aparentemente axiomáticos, nos permitindo ainda 

sermos guiadas por Martín-Barbero (1997, p. 12),

Cuarto, impidiéndose interactuar con el mundo del saber diseminado en 

la multiplicidad de los medios de comunicación a partir de una concepción 

4  Publicado em Rev. Nómadas, Nº 5, Santafé de Bogotá (Colombia), Univ. Central, 1997. http://comeduc.

blogspot.com/Publicado en Rev. Nómadas, Nº 5, Santafé de Bogotá (Colombia), Univ. Central, 1997. http://

comeduc.blogspot.com/.

5  KUNDERA, Milan. A insustentável leveza do ser. Tradução de Teresa Bulhões Carvalho da Fonseca. Rio de 

Janeiro. Nova Fronteira, 1985, p.11.



ALÔ AXÉ! SABERES DO CANDOMBLÉ NAS ONDAS DO RÁDIO: O LUGAR DA EDUCOMUNICAÇÃO POSSÍVEL 176Capítulo 13

premoderna de la tecnología, que no puede mirarla sino como algo exterior a la 

cultura, “deshumanizante” y perversa en cuanto desequilibradota de los contextos 

de vida y aprendizajes heredados. Concepción y actitud que lo que paradójicamente 

produce en los jóvenes una brecha cada día más profunda entre su cultura y aquella 

desde la que enseñan sus maestros, lo que deja a los jóvenes inermes ante la 

atracción que ejercen las nuevas tecnologías e incapaces de apropiarse crítica y 

creadoramente de ellas.

O ponto de partida dado por Martín-Barbero, nos parece suficiente para conduzir 

nossos pressupostos teóricos que indicam a Educomunicação como caminho 

favorável para transcender a aludida cisão entre os modelos culturais inerentes 

aos fazeres ontológicos e gnosiológicos dos jovens em tempos de modernidade, no 

sentido que não se percam de si mesmos e nem dos atuais cenários. Ademais, que 

ainda a despeito do acesso, possam construir novas e efetivas maneiras de inserção 

social. Eis aqui o ponto nevrálgico dessa discussão, as razões pelas quais nos fizeram 

refletir acerca da presença dos saberes socioculturais transmitido pelas ondas do 

rádio. E ainda mais, como as ondas do rádio podem reafirmar a cultura para os mais 

jovens, ou ainda, pelos mais jovens? 

A Educomunicação, termo compreendido à luz de Citelli, (2015, p.64), como sendo 

um neologismo que evoca uma “área de pesquisa, estudos e práticas implicadas na 

interface comunicação e educação”, onde subjaz em seus contextos socioculturais, 

a convergência de ao menos quatro grandes variáveis, a saber: 1- O domínio dos 

meios de comunicação; 2- As “reconfigurações sociotécnicas e tecnológicas” (ibid, 

p.62); 3- A pré-disposição técnica suscitadas a partir da operacionalização dos 

dispositivos comunicacionais e por fim; 4- As novas formar de ser [identidades], de 

estar [temporalmente] dos sujeitos sociais perante as tecnologias e os processos 

educativos dali imanentes.

Dessarte, com ênfase na vertente sociotécnica, por razões de aderência 

ao tema já mencionado, para esta categoria de análise, permite-se uma maior 

interdependência dos sujeitos, aumentando de forma geométrica as potencialidades 

necessárias às suas práticas cotidianas, que incidem diretamente na luta para 

uma maior democratização de acesso, bem como nos processos de distribuição, 

veiculação e dos modos de recepção da comunicação e na emergência de outros 

sentidos da vida, política, permeados pelas mediações culturais. 

Acompanhando o pensamento e as discussões oriundas dos trabalhos de Soares 

(2012/2013, p.186)6, a Educomunicação é um campo de atuação e de intervenção 

social em espaços educativos, tendo como princípio criar e nutrir “ecossistemas 

comunicativos” – que se instalam no entorno educacional “difuso e descentrado 

6  SOARES, Ismar Oliveira. Educomunicação: As múltiplas Tradições de um Campo Emergente 

de Intervenção Social na Europa, Estados Unidos e América Latina. Panorama da Comunicação e das 

Telecomunicações no Brasil - Memória - Volume 4, 2012/2013, p.186.
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em que estamos imersos” – abertos, democráticos, adequados ao pleno exercício 

da cidadania. 

Se abertos e democráticos, podemos aferir que os dispositivos de comunicação 

a exemplo do rádio, em um programa produzido e conduzido por um babalorixá, 

podem de forma tangencial, ser mola propulsora que produzirá a ampliação de 

saberes sagrados, antes debatidos de forma micro, à espaços macro que inclui 

os sujeitos pertencentes ao rito – neste sentido de igual identidade religiosa, que 

certamente terão estas identidades reafirmadas – aos não pertencentes ao rito, que 

poderão a partir desta abertura, conhecer a cultura afro de forma aprofundada e, 

quem sabe, reduzir os preconceitos existentes ao candomblé, aqui apresentado. 

Tomando estes pressupostos como aporte, e em decorrência da provocação a 

qual se origina esta discussão: Alô Axé! Saberes do Candomblé nas Ondas do Rádio: 

O Lugar da Educomunicação Possível considerará de forma inteligível, vértices desta 

trilogia: Comunicação, Educação, desembocando em cenários pertencentes ao 

cotidiano e a cosmologia de terreiros de candomblé, que ancestralmente mantém 

seu formato circunscrito ao lócus de terreiro, em seu deslocamento temporal através 

da rádio, na apreciação da cultura nela vinculada e os saberes ali expressos.

3- NA PROGRAMAÇÃO DO SEU RÁDIO: A 
EMPIRIA REVELADA 

Aqui começa a operação antropológica, em que a comunicação toma corpo 

e adquire estatuto científico, aja vista, a forma em que a cultura exclusivista, 

majoritariamente cristã e burguesa, vem cedendo aos apelos da sociedade atual, 

onde o lugar dos saberes afro-brasileiros só se fará operante, se tangenciados, uma 

vez que por muitos séculos encontravam-se fora da reta. Este tangenciamento se 

deve à relação de opressão, lutas, resistências a cotidianidade de filhos e filhas 

de santo, nos quais antepassados pioneiramente atravessaram, no sentido da 

valorização e da transformação social. A comunicação pode também a seu turno, em 

tempos digitais [co-oeperar] como força difusora destes saberes. 

No solapamento dessa interface, passaremos a analisar as narrativas do 

babalorixá, como já foi referido, à luz da sociosemiótica, como pilar metodológico, 

reverberando a discussão pela sociotécnica e pela educomunicação como astrolábio 

que nos dará o norte a seguir. 

O momento empírico se deu dia 09/07/2017 e se desenrolou até o dia 12/07/2017. 

Inicialmente na participação como ouvintes que interagiram durante o Programa: 

Candomblé é uma Força chamada Axé, ao meio dia – com transmissão da Rádio 

Princesa FM, na freqüência 105, 009, da cidade de Senhor do Bonfim/BA, produzido, 

conduzido e apresentado pelo babalorixá Cleiton de Logun Edé – posteriormente em 

entrevista aberta com o babalorixá, de acordo com a figura 1.
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O Programa tem a duração de 1h e nesta, são abordados conteúdos 

de matérias que vão desde aos arquétipos dos Orixás, informações 

sobre a cosmologia do candomblé, orações, rezas e a todo tempo, 

o babalorixá faz reverberar em seu discurso a importância dos 

ensinamentos ali apresentados, como também um interdiscurso 

que remete a outros saberes e sobremaneira vem carregado de um 

conteúdo de luta em defesa da religiosidade e da cultuação e do 

respeito quanto aos que professam a cultuação.

As figura 2 e 3 retratam o babalorixá, radialista e operador de 

som, em momento da apresentação do programa. 

Diante das narrativas apresentadas, trataremos as que 

convergiram com as premissas que são objeto do presente texto, 

passaremos então a analisá-las. As referidas narrativas foram 

autorizadas e serão descritas ipsis litteris.

Com certeza nós buscamos estudos e “busca” dentro da jornada de vida, 

dentro do terreiro de candomblé, a gente busca conhecimento oral, do dia a 

dia, eu digo sempre além do candomblé ter com toda a certeza, livros, que as 

pessoas vivem dizendo por aí que o candomblé não tem livros para informar 

os seus filhos e adeptos, tem sim, sem sombra de dúvida, mas o candomblé a 

gente a aprende muito mais sim no dia a dia, dentro do candomblé, portanto 

com toda certeza, além dessas informações de livros, de pessoas que eu convivi, 

durante esse tempo “todinho”, pessoas de grande, de profundo conhecimento 

que eu convivi com africanos e foi de onde saiu o Candomblé, mas eu preciso 

sim da ajuda dos filhos de santo, para conduzir um programa de rádio da forma 

que eu conduzo e com toda certeza com muito sucesso como está na cidade 

de Senhor do Bonfim, com toda certeza é isso que cada dia vai evoluindo, 

eu sempre falo para as pessoas que a participação dos candomblecistas é 

importantíssimo na vida da gente para que a gente possa fortalecer esta união 

chamada candomblé. 

Diante do exposto, podemos observar algumas categorias de 

análise, nos amparando à Citelli (2015) quando diz, que é no interior 

dessas relações multimediadas , que vão se revelando proximidades 

educomunicativas e estas vão ganhando sentido, não somente em 

espaços de educação formal, assim como se traduz a própria proposta 

de Eucomunicação, que se origina em espaços não organizados (ONG) 

da sociedade civil. 
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Outras categorias podem ser extraídas dos fragmentos do período acima 

transcrito, a saber:

a- “(...) Com certeza nós buscamos estudos e busca dentro da jornada de vida, 

dentro do terreiro de candomblé, a gente busca conhecimento oral, do dia a dia (...)”. 

Outra, b- “(...) mas eu preciso sim da ajuda dos filhos de santo, para conduzir 

um programa de rádio da forma que eu conduzo e com toda certeza co muito 

sucesso como está na cidade de Senhor do Bonfim, com toda certeza é isso que 

cada dia vai evoluindo (...)”.

No caso da primeira fala, podemos compreender que os saberes socioculturais 

do povo de santo que ora eram cultuados em lugar sagrado , terreiro de candomblé, 

assume pelas ondas do rádio, os “entre-lugares” de “enquadramentos duplos”, como 

nos preconizou Babha (1998, p. 297-298), seja na originalidade histórica acentuada 

por uma obscuridade cognitiva do sujeito descentrado, fragmentado, atemporal, 

seja da emergência provisória do presente atualizado e dinâmico, o logus do que 

Lévy chama de céusespaço. 

O tempo reconfigurado, atualizado, dito pelas palavras do babalorixá, “o 

conhecimento do dia a dia”, ali vivido nos espaços sociotécnicos. É importante 

acrescentar que em um programa cuja autoria e produção são protagonizados pelo 

babalorixá e os filhos de santo, encontramos aí em pleno vigor, o desenvolvimento 

de ecossistemas educativos operando. 

Destacamos outra narrativa de destaque para a formulação que pretendemos 

elucubrar, 

É um dos meus sonhos, com toda certeza, é ter uma equipe, que com toda 

certeza, faça cada dia essas crianças “evoluir” na religião candomblé, esse é um 

dos meus sonhos, e com toda certeza breve estarei realizando este sonho, das 

crianças, formar uma equipe de crianças, “do qual” passar os louvores dos orixás e 

esclarecer para essas crianças que o culto ao orixá não é culto de satanás, do jeito 

que umas pessoas “absurda” e sem cultura fala, e formar essas crianças dentro de 

nossa religião, e com toda certeza transparecer essas pessoas que o culto ao orixá 

é um culto a Deus também, um culto aos deuses, nem só aos deuses africanos, 

como os deuses do mundo, esse é o meu sonho, esse é o meu objetivo, com fé 

em Olorum mare, o Deus, com fé nos orixás e no sagrado, eu vou realizar sim esse 

sonho de formar crianças dentro do candomblé e passar a importância que tem o 

culto ao orixá, à essas crianças e todas as que “vim” ao nosso encontro, a verdade e 

a realidade da vida. 

A partir da narrativa apresentada, salientamos duas preciosíssimas categorias 

analíticas, que sustentam nossas premissas de interface comunicação/educação.A 

primeira, indica que, portanto, supostamente podem ocorrer nesses espaços os 
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ecossistemas educativos, ou seja, os terreiros assim como diversos espaços religiosos 

também podem ser concebidos como redes comunicativas instrutivas (SOARES, 2012-

2013). Conquanto por mais que saibamos da substancialidade, impulsionada pela 

Lei 10.639, que, instituiu a partir de 2003, a obrigatoriedade da presença do ensino 

da cultura africana e afrobrasileira nas escolas, em todas e quaisquer instituições 

de ensino, como assegurou de igual modo, a permanência da comemoração do Dia 

Nacional da Consciência Negra no calendário escolar nacional, tal iniciativa, embora 

se configure como conquistas e avanços, ainda encontra obstáculos, mesmo após dez 

anos de promulgada, encontrando deste modo resistência à sua implementação. Os 

ensinamentos realizados via programa de rádio podem incentivar o conhecimento 

sobre a religião afro-brasileira, como podem servir de inspiração para atividades 

de natureza radiofônica nas escolas, desenvolvendo a partir disto mesmo, uma 

educomunicação possível. 

Dado o discurso que circula cotidianamente nos espaços escolares, diante 

dos dispositivos da comunicação, sejam eles, jornais, revistas, rádio, televisão, 

computadores, celulares, tablets. Tais processos de midiatização reverberam 

crianças e jovens dentro e fora dos ambientes escolares, contribuindo [muitas vezes], 

“a compor modos de vida, manifestações afetivas, formas de cultura, expectativas 

sociais, etc.” (CITELLI, 2015 p.65). 

Por conseguinte, e ainda nos apropriando das teorizações de Martín-Barbero, 

A simples introdução dos meios e das tecnologias na escola pode ser a forma 

mais enganosa de ocultar seus problemas de fundo sob a égide da modernização 

tecnológica.O desafio é como inserir na escola um ecossistema comunicativo que 

contemple ao mesmo tempo: experiências culturais heterogêneas, o entorno das 

novas tecnologias da informação e da comunicação, além de configurar o espaço 

educacional como um lugar onde o processo de aprendizagem conserve seu encanto 

(p.64). 

É deste encantamento que nos deixamos conduzir, certas que a mera 

apropriação do material maquínico, não nos apontará para a plena execução nos 

domínios da educomunicação. Ocorre, que somos daquele tipo de sujeito que 

precisa ir até lá e provar se é possível. Desta forma, como devolução à comunidade, 

nos comprometemos em realizar oficinas orientadas por nós e produzidas por 

nossos alunos do curso de Pedagogia e de Comunicação, cujo tema será: Rádio, 

o que é? Para quem? Como se faz? Com o intuito de realizar um sonho, de fazer 

as crianças de terreiro, não se tornarem meros ouvintes e sim ouvintes críticos e 

conhecedores e quiçá produtores e executores de um programa de rádio. O sonho 

da Educomunicação possível! 
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4 - ESTAMOS FICANDO POR AQUI: 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Traçar estas retas foi como construir um prisma de múltiplas faces que em algum 

momento parecem escapar de nossas mãos e por sua conta e risco, derivarem--se 

em outras possibilidades de formatos. Escolher um único ponto que nos permitiu 

manter a trama de relações desse prisma, sem perder ao mesmo tempo a dimensão 

da totalidade e os tortuosos meandros que encontramos em cada ponto do traçado, 

foi realmente um risco. 

O intuito que foi asseverado por nós, qual seja, discutir os meandros de uma 

provável interface Comunicação/Educação, tomando como mediação cultural o 

rádio enquanto dispositivo comunicativo difusor dos saberes socioculturais de povo 

de santo, notadamente, do candomblé, foi articulado mediante a introdução deste 

dispositivo enquanto produtor de uma educomunicação possível. 

Pressupomos que o programa de rádio: Candomblé é uma força chamada axé, 

deve incorporar princípios de uma proposta educomunicativa, além da inclusão de 

outras variantes, outras reflexões, outras configurações. Entretanto, há nesta mesma 

proposição, germinando processos educomunicativos, na composição do que se 

denomina “descentramentos tecnocomunicativos”7, que invariavelmente devem 

ser perpassados pela junção de mediações sociotécnicas ou tecnoculturais, que 

exprimem efetivamente laços com a sociedade, com a cultura, com a tecnologia, 

cuja finalidade é dar ao sujeito a condição de transcender a trama de significações 

de ser e estar no mundo. 

7  11 Citelli (2015, p.75).
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